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Cinco anos de reflexão sobre estudos inquisitoriais
M I G U E L  R O D R I G U E S  L O U R E N Ç O ,  S U S A N A  B A S T O S  M A T E U S
O Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR), por intermédio do seu Grupo 
de Trabalho sobre “Expansão Religiosa: Civilizações e Culturas”, e a Cátedra de Estudos 
Sefarditas “Alberto Benveniste” (CESAB) mantiveram, entre 2015 e 2017, uma estreita cola‑
boração no campo dos estudos inquisitoriais. Da terceira edição do Simpósio Internacional de 
Estudos Inquisitoriais (Alcalá de Henares, 2015) à organização recente do “Seminario” sobre 
Historia de las Inquisiciones (Córdova, Argentina, março de 2017), passando pelas Jornadas 
de Estudo Desafios da Expansão Religiosa na Modernidade (Lisboa, junho e julho de 2016), o 
Santo Ofício foi assumido como objeto historiográfico não só na diversidade das suas for‑
mas institucionais, mas também na possibilidade de uma leitura cruzada das suas práticas de 
atuação e de representação.
A opção por uma linha reflexiva direcionada para a análise comparada do fenómeno 
inquisitorial nas suas três expressões do período Moderno (espanhola, portuguesa e romana) 
é o resultado de um diálogo que, longe de se circunscrever aos eventos aqui reportados, os 
antecede no tempo e procede do encontro continuado de um núcleo de investigadores em 
reuniões internacionais da especialidade, tais como o II Simpósio Internacional de Estudos Inqui-
sitoriais (Salvador da Bahia, 2013, de que a CESAB foi coorganizadora) e o Primer Congreso 
Internacional de Aplicación de la Justicia Inquisitorial (Cidade do México, 2014, de que o CEHR 
foi, por sua vez, coorganizador). O debate conduzido no primeiro destes eventos, em especial 
na mesa coordenada por Gabriel Torres Puga (Nuevas miradas sobre la actividad inquisitorial 
en Nueva España, siglos XVII-XVIII), colocou em destaque uma realidade pouco analisada, a 
das fronteiras inquisitoriais através do estudo das formas institucionais e das reações sociais 
similares nas periferias mais remotas dos distritos de grande dimensão. No ano seguinte, 
o encontro académico decorrido na Cidade do México evidenciou, por via da comparação 
entre os tribunais americanos do sistema inquisitorial espanhol e os seus congéneres por‑
tuguês e romano, a viabilidade de uma reflexão comum alicerçada nos procedimentos, bem 
como na distância como vetor de análise das soluções e condicionantes de representação 
institucional dos tribunais de maior territorialidade. Foram, justamente, estas preocupações 
que estiveram na base das Mesas de Trabalho organizadas no III Simposio Internacional de 
Estudios Inquisitoriales, respectivamente, por Gabriel Torres Puga (Peculiaridades de la actividad 
inquisitorial en la América española y portuguesa), e por Jaqueline Vassallo e Miguel Rodrigues 
Lourenço (Inquisiciones para nuevos mundos: distancia, sociedad y Santo Oficio en los territorios 
extra-europeos).
Ao mesmo tempo que se discutia a “distância” como proposta de trabalho transversal 
às historiografias portuguesa, argentina, brasileira e mexicana, a constatação de que o Santo 
Ofício constituiu um fenómeno que acompanhou o complexo processo de criação, de inven‑
ção e de acomodação das alteridades religiosas e culturais ocorrido durante a formação dos 
impérios ibéricos colocou em evidência a disparidade de soluções de enquadramento judicial 
face aos indígenas convertidos nos sistemas inquisitoriais português e espanhol. As Jornadas 
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de Estudo sobre Desafios da Expansão Religiosa, decorridas na Faculdade de Letras da Univer‑
sidade de Lisboa e na Universidade Católica Portuguesa procuraram, em boa medida, pro‑
blematizar a diversidade das respostas institucionais face às dificuldades de uma introdução 
recente à fé.
Fruto direto deste diálogo, então fomentado ao longo de quatro anos e em igual 
número de encontros académicos, foi a opção de se reunir algumas das reflexões e discussões 
num espaço que permitisse uma leitura cruzada de estudos sobre os três sistemas inquisito‑
riais a partir de eixos comuns de análise. O livro Inquisiciones. Dimensiones comparadas (siglos 
XVI-XIX), coordenado por Jaqueline Vassallo, Miguel Rodrigues Lourenço e Susana Bastos 
Mateus (Córdova, Editorial Brujas, 2017), quis proporcionar esse espaço, dividido nas seguin‑
tes temáticas: as Inquisições entre a memória e a historiografia; textualidades e espacialida‑
des do Santo Ofício; e, por fim, retomando‑se a essência da proposta apresentada em Alcalá 
de Henares, a relação entre distância, sociedade e Santo Ofício nos territórios extraeuropeus.
O “Seminario” Historia de las Inquisiciones, decorrido entre os dias 15 e 17 de março de 
2017, representa, no contexto da parceria entre o CEHR e a CESAB, a aposta na criação de um 
fórum onde as abordagens de âmbito comparativo pudessem ter lugar no campo dos estudos 
inquisitoriais. Realizado na cidade de Córdova, Argentina, sob os auspícios da Facultad de 
Filosofía y Humanidades da Universidad Nacional de Córdoba e sob a coordenação geral de 
Jaqueline Vassallo, o “Seminario” contou, mais, com as parcerias de El Colégio de México, do 
Instituto de Investigaciones Históricas e do Instituto de Investigaciones Jurídicas (ambos da 
Universidad Nacional Autónoma de México), da Università degli Studi di Urbino “Carlo Bo” 
(Itália) e da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (Brasil). Assumindo e retomando 
propostas téoricas gizadas ao longo das últimas décadas do século passado (de Bartolomé 
Escandell‑Bonet a Francisco Bethencourt, Jean‑Pierre Dedieu e René Millar Carvacho), e 
reconhecendo a transversalidade das problemáticas tratadas pelas historiografias nacionais, 
os coordenadores do “Seminario” optaram por uma divisão do evento em sete mesas temáti‑
cas que permitissem o tratamento cruzado dos três sistemas inquisitoriais em análise. Dando 
continuidade ao marco teórico ensaiado em Alcalá de Henares sobre a relação entre distância 
e respostas sociais ao Santo Ofício, Jaqueline Vassallo e Miguel Rodrigues Lourenço pro‑
puseram o painel temático La atomización de los grandes tribunales. El Santo Oficio en América, 
África y Asia y la gestión de la distancia (siglos XVI-XIX). Susana Bastos Mateus propôs uma 
reflexão acerca do procedimento dos tribunais inquisitoriais através do problema da vigilân‑
cia e também da repressão feita sobre os cristãos‑novos nos vários espaços da Diáspora, com a 
mesa Alarma social y persecución de judeoconversos: perspectivas comparadas de actuación inquisito-
rial en los siglos XVI y XVII. Tomando a matéria das resistências ao Santo Ofício como eixo de 
análise, Marco Antônio Nunes da Silva coordenou a mesa La Inquisición bajo crítica: respuestas 
sociales frente al Santo Oficio y sus agentes. Com um enfoque centrado na dimensão institucional 
da Inquisição e das suas práticas e procedimentos, Luis René Guerrero Galván apresentou a 
mesa Relaciones, vigilancia y operatividad de las estructuras del Santo Oficio y la aplicación de la jus-
ticia inquisitorial. A mesa de Gabriel Torres Puga, Censura de libros e Inquisición en una época de 
“Ilustración”, abordou os mecanismos de censura literária promovidos pelas Inquisições num 
período de mudança e, em alguns casos, de crise institucional . Gerardo Lara Cisneros propôs 
uma abordagem de um delito transversal a vários juízos com La persecución de supersticiones en 
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Hispanoamérica colonial como delitos de fuero mixto: justicia eclesiástica, inquisitorial y criminal. Por 
último, Andrea Cicerchia ocupou‑se do período final da vigência dos tribunais inquisitoriais 
do período Moderno, coordenando a mesa Crisis y abolición de las inquisiciones. Una perspectiva 
comparada entre Europa y América. 
A realização do “Seminario” beneficiou, importa assinalar, do forte impulso das histo‑
riografias nacionais em anos recentes no que respeita às trajetórias históricas das instituições 
inquisitoriais e, especialmente, no estudo das figuras institucionais, das tipologias de delito 
ou das relações dos tribunais com outros poderes. Sobretudo, beneficiou de esforços coleti‑
vos que se materializaram em obras como o Dizionario Storico dell’Inquisizione (Pisa, 2010) ou, 
para o caso português, na História da Inquisição Portuguesa (1536-1821) de Giuseppe Marcocci 
e José Pedro Paiva (Lisboa, 2013). O caso italiano já havia produzido, para além de uma pro‑
fusão e diversidade de monografias, duas obras de grande fôlego: o Tribunali della coscienza. 
Inquisitori, confessori, missionari de Adriano Prosperi (Turim, 1996), em que o autor apresenta 
as especificidades da Inquisição Romana e a sua capacidade de controlar e vigiar as consciên‑
cias dos indivíduos; a síntese de Andrea Del Col sobre a Inquisição em Itália, da medieva‑
lidade aos nossos dias, L’Inquisizione in Italia. Dal XII al XXI secolo (Milão, 2006). Tudo isto 
após a determinada renovação dos estudos inquisitoriais em Espanha durante os anos 80 e 
90, com a Historia de la Inquisición en España y América (Madrid, 1984‑2000), coordenada por 
Bartolomé Escandell‑Bonet e Joaquín Pérez Villanueva, a proporcionar a visão mais completa 
dos cerca de três séculos e meio de vigência do Santo Ofício espanhol. A sistematização e a 
consolidação da história das Inquisições têm permitido um maior reconhecimento das evo‑
luções particulares dos sistemas inquisitoriais, mas, ao mesmo tempo, das suas convergências 
e influências. O diálogo que, através destes encontros, o CEHR e a CESAB têm procurado 
promover entre países que partilham entre si uma experiência histórica – mais ou menos pre‑
sente nas consciências nacionais, mais ou menos evidentes nas identidades coletivas – denota 
que, de Lisboa à Cidade do México, da argentina Córdova a Macau, a Inquisição foi uma 
realidade familiar, presente e integrada no quotidiano das populações, produzindo uma plu‑
ralidade de reações sociais. A sua análise comparada permitir‑nos‑á compreender com uma 
maior profundidade não só a especificidade do fenómeno, mas também, e sobretudo, o seu 
enraizamento e consequências para o devir das sociedades e das atitudes coletivas.
